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Consciência: vista minha pele
O projeto Consciência Negra do Instituto Luciano Barreto Júnior (ILBJ), responsabilidade 
social da Construtora Celi, teve como tema em 2019 - Consciência: vista minha pele. O projeto 
aconteceu de 18 a 21 de novembro e contou com palestras, rodas de conversas e oficinas. 
Durante as atividades, os adolescentes e jovens puderam refletir sobre os danos que a 
“invisibilidade” do negro produz na formação de uma sociedade democrática, que respeite, 
assuma e represente a diversidade.
Os convidados para debater e trocar ideias, nos dias 18 e 19, sobre o que é ser negro na sociedade 
a qual vivemos hoje foram: Edilberto Rodrigues, Wanessa Batista, Rayanne Santos e Quésia 
Souza. Mostra de curtas, trança nagô, turbante, capoeira, poesia, musicalização, dança, e 
fanzine foram algumas das oficinas realizadas nos dias 20 e 21. 
Vale ressaltar que o ILBJ é constituído com 82.5% de adolescentes e jovens que se autodeclaram 
negros/pardos/mestiços e, portanto, nada mais relevante e significativo do que lembrarmos a 
importância de colocar em pauta o dia 20 de novembro em nosso calendário de atividades.

Construindo e Preservando Sementes
A participação dos pais e responsáveis na formação educacional e na formação enquanto pessoa 
dos adolescentes e jovens é fundamental. Pensando nisso, o Instituto Luciano Barreto Júnior 
(ILBJ), responsabilidade social da Construtora Celi, através da educadora de português, Marisete 
Cruz, e da psicóloga, Lígia Anjos colocaram em prática o projeto Construindo e Preservando 
Sementes.
A atividade consistiu em encontros mensais – de abril a novembro - com temas propostos pelos 
pais e responsáveis relacionados à adolescência e à convivência familiar. Esse diálogo propõe 
desmistificar alguns padrões de como proceder com seus filhos, bem como, fornecer subsídios 
técnicos, aos pais, com intuito de estabelecer conexão consigo e com o meio que os circundam, 
fortalecendo o autoconhecimento e a dissolução de conflitos.
A psicóloga Lígia Anjos, avalia o projeto como de fundamental importância, visto que a maior 
demanda dos atendimentos corresponde a assuntos relacionados à convivência familiar. “Existia a 
necessidade de criar algo que fosse possível orientar os pais quanto a fragilidade desses vínculos e 
a falta de percepção e/ou consequências emocionais que isso poderia trazer, tendo em vista seu 
papel na criação e desenvolvimento dos filhos. Assim, almejou-se melhorar a relação intrafamiliar 
através da abordagem de temas trazidos pelos próprios pais. Por fim, é possível afirmar que a troca 
de experiências e vivênciais unidas à informação correta contribuiu para a quebra de alguns 
paradigmas além de promover a reflexão e diálogo assertivo entre pais e filhos”, disse Lígia Anjos.


